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* Correntemente se afirma que 
Portugal é o País europeu que 
mais usa € aprecia os títulos. 

” profissionais. Há nisso uma cer- 
ta verdade, só que muitas vezes 
à critica provém dos que nlo 

npdoeh-h.uumm' 
uoorúúna-ompmoef 

. Gutros defenderam Qque era pre-:: significado. E desde o 2.º quar: 
tel do nosse tempo, comm os 
progressos do cnsino técnico,. 
também os FSeeaciados em enge- 
nharia | 

” de 1974 qUe o uso dos títulos 
.. em Portugal mostrava a falta de 

espírito democrático da classe = 
dirigente. Com o 25 de Abril 

ciso acabar:com o costume, por 
a cada cidadão apenas caber o , 

é Graus umversntarlos. 

o que são e o que valem 
l JOAOUIM VERÍSSIMO samlo existe, como dxsse o padre An 

tônio Víeira, a Universidáde - 
da vida que tem gual mMereci- 
mento na conquiste que se:in- 
tente fazer de um lúgar-na so-: - 
ciedade. Não possuir ttulos unk :" 
vmkàr 8 não é vergonha para 

tratar de - hor».. 
p h fn graus uni a usufruir do 

demrrenun sobre os outros ls 
Suas frustrações.. Na maildita in- 
veja àue define o homém portu- 
guês, não te consente que os 
QUtros . possuam, . mesmo. ' pela 
Via do mérito, aquilo que « vida 
não nos deu. Mas com igual 
verdade se pode dizer que mui- 

* tos apenas' utilizam os titulos 
por . mera vaidade ou para bus- 
car honrarias. Nestes .casos a 

: critica é procedente, porque não 
$ão ot graus que dignificam aàs 
pessoas, mas estas que pelo 
comportamento social valori- 
zám os titulos que juntam aos 
noines. : 

Vem do Iib«llismc o hábito 

:kulo profui_l compatívei:-o 

da sua esp 
Mepróprh. ' 
Pmmnu*nchndeuxuloa 

que inundou o país, houve ne- 
cessidade de distinguir os licen- - 
aadmdosqutnhlm 

o so- 

: cial dos que tinham direito aos 
ti-; graús e dos que não queriám 

que os outros fizessem deles um 
meio de promoção. Mas foi 
precisamente o contrário o que 
fez à nova cluu chri'enre Por monos«wçodo:outrap&-' 

, porque sem eles tain- 
bêm se: pode triunfár em quai- 
quer profissão. O que já se tor- 
na grave é à situação dos que- 
utilizam os graus universitários 
por mera. vaidade ou ambiça 

. 

— a.
 

, Quando são um meio 

t 
l'l razões d 

-não de interé ª W 

se o galardão a outros 
' Sursos, alguns de ensino médio, 

universitária. Desta forma atas- | 
trou a reputação de ser Porto- 
42l o «pais dos dowocems, com 
que depreciativamente o estran- 
Beiro nos quer atingir, não sem 

corrente de apinião irradiou so- 
iedade a de- 

signação mh:-ume ao estrãto 
profissional, O gulardão come- 
çou por ser exciusivo dos díplo- 
mados em medicina ou em di- 

“Feito à quem o mu univermi—' 

tio pemmil o tratamento . de 

doutor. Verdade seja que o titu- 
lo apenas tinha cabimento nos 
que obtiinham 'a láurea douto- 

ral, Mas a sedução da vida poll- 
tica € o prestígio local dos mê- 
dicos €. :dvoudos tevaram:à i m- 

bremdo de Fraaça, onde o: qua- 
Kificativo se aplica sos médicos, 
cabendo aos mdvogados o de 
«marre» e no comum das pes- 
soas o de «senhot», qualquer 
quesmuuinm;lnimdcc 

tual ou eím h:luhdu o 
grau de doutor. 
Também os siemães são cio- 

'sos dos seus greus € não acham 
ho, se sho texl dou- 

O país de uma vaga 
de novas títulos. Pode afirmar- 
“Se que desde a revolução nunca 

. houve no país tanros professo-- 
Tes, doutores e engenheiros, na 
satisfação das vaidades a que a 

Muitos dos que antigamente 
protestávam . contra o hábito, 

. Aceitam-no agora com manifes- 
to proveito, Conheço alguns 
que se intitulam (ou deixam 
"chamar-lhes) professores doúto- 

'menlosloumeoiunem 

om O exemplo da auto- 
gradúação de capitães em geneí - 

' rais constítuí um bom preceden- - 
nmmuitos d 

OEnadodeveolhlrpmur 
problema' com a urgência que 
este merece; regulando o uso! - 
dos . graus universitários é cla- - 
resndo uma situação que:se vai 

- Há que legislar ne o 
matéria, para evitar-à coniínus 
inflação doi graus no têcido so- 
cial.  acabar com situa- 
66es que são para uns de hhu— 
tiça e para outros de revoltante 

4 sociedade eservir : 

desigualdade perante a vida, | 
Como continua a afirmár-ee, o 
nosso país tem doutores a mais. 
'Pois que se-concedam os títulos 
à quem de direito próprio os 
merece e de acordo com a legis- 
lação adequada. Mas: ponha-se 
um travão legal & uma prática 
Qque não serve o interesse nacio- 

. nalo Himudcpuloquecm 

universitários sem à 

torados, registarém nos caitões 
de visita o -dado aicançado. 
Record: de há 35 anos, o fiação. do 

assim a chamar-se ãos qu« ha- 
viam obtido o grau de licencia-- 

. dos, É conhecida à tradição que 
fez' de Coimbra a «terra dos 

: * doutoresi, abrangendo na mes- 

leitor de lingue germânica na 
Faculdade de Leiras de Toulou- 
$e, que era gradwndo em direito 
qnl:ms.us—nptum de 
exame como «Dr. dr. Schrõe- - tinguem 

agrônomos, pastaram na déca- 
da de 20 a receber igual trata- 
mento.. Eram “ conhecidos  pelo 
diminutivo do grau, para assim 
se distinguirem dos doutores de 

obtençlo de graus em provas 
- públicas, O impudor, 4-que po- - 

. de também chamar-se setrevi- 
inento, vai aumentando à con- 

“fasão dos títulos, como se não. 
: houvesse que manter à decência 
na vida pública. Já não se dis- 

os que fizeram & carréei-' 
ra rela via do mérito € os que' 
devem aos favores da política o 

" .contrato para professores uni-* 
versitários, sém possuirem para 
o lusliflar os requeridos graus; 

“No a que dão ori- : 

? ma expressão os mestres ée, tam-" — der»t E quando lhe perguntei se 

bêm, os estudantes que antes de — era à tradição eniversitária no 
serem licenciados, já-o eram! seu país, resposdéu que um 

Com a 1.º República € e ne su universitário, obtido com 

idade de sati: a ibalh em&b.ulnnmn 

* das clientelas, estendeu-se O cri- - ta por vaidade weim se 

tério pela via oficial. Os licen- - por vergonha. É um direito sd. 
ciados. em letras € ciências,-as- — quírido e que & sem portador le- 

* sim conio os velerinários € “vapara o ensino, por ser a do- 
cência uma nobre missão que 
nos vincula à Unmiversidade que 

nos considerou 3ptos para à "'* 
da profssnonli. 

Ouvi muita .—e dlzn mm . 

Vniorasiatadtá, GEIfÃ 
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gem, assim se vão degradando 
fórmulas sociais que um dia 
acabarão por nlo W na- 
da. 

O país não pod: lofm os"- 
' afeitos negativos da dicotomia - 
de doutores € não doutores. Ào 
lldo dl Unimndude oflcuh 

* U nada embel nem p 
Os. que delas se servem ãos. 
olhos da sociedade. : T 
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